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1. INTRODUÇÃO 

A gentamicina, medicamento antibiótico da classe dos aminoglicosídeos, é 
amplamente utilizada no tratamento das infecções bacterianas neonatais devido a sua 
propriedade anti-microbiana contra microrganismos Gram-negativos. Os aminoglicosídeos 
são eficazes contra infecções neonatais, mas podem causar perda auditiva permanente 
(GARINIS et al., 2018). A gentamicina provoca danos como o comprometimento das células 
ciliadas externas, lesando inicialmente as células da espira basal da cóclea (BAGGIO et al., 
2010). Dessa forma, devido a essa vulnerabilidade dos pacientes neonatais, o presente estudo 
tem como objetivo abordar o conhecimento sobre os efeitos tóxicos da gentamicina sob a 
ótica epidemiológica.  

 
2. METODOLOGIA 

Uma revisão de literatura foi realizada nas bases do PubMed e da SciELO, acessadas 
pelo Google Acadêmico, utilizando como palavras chave os descritores: “Gentamicina”, 
“Ototoxicidade” e “Recém-nascidos”. Foram selecionados artigos originais, disponíveis na 
íntegra, publicados entre 1999 a 2017, em português e inglês, que diretamente ou 
indiretamente abordassem a associação entre gentamicina e ototoxicidade em neonatos. Após 
a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram analisados 6 artigos no total. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos revisados indicam que a incidência de ototoxicidade causada pela 
gentamicina varia entre 6% e 16%, dependendo da dose e da duração do tratamento. 
(BAGGIO et al., 2010). O risco de ototoxicidade é maior em recém-nascidos com disfunção 
renal ou quando a gentamicina é utilizada em associação com outros fármacos ototóxicos, 
como diuréticos (HYPPOLITO; OLIVEIRA, 2005). A presença da mutação A1555G no DNA 
mitocondrial tem sido associada a um aumento do risco de ototoxicidade, sugerindo um 
possível efeito amplificador dessa condição associada ao uso do medicamento (COSTA, 
1999). A detecção precoce de alterações auditivas desempenha um papel essencial na 
intervenção oportuna, permitindo a redução dos impactos no desenvolvimento da linguagem e 
na qualidade de vida dos indivíduos afetados (AQUINO; OLIVEIRA; ROSSATO, 2008). 
Mesmo apresentando elevado risco, a gentamicina continua sendo uma opção terapêutica a ser 
considerada, desde que seu uso seja analisado de forma individual.  
 
4. CONCLUSÃO 

A relação entre gentamicina e ototoxicidade em neonatos é suportada por evidências 
clínicas. O monitoramento deve ser realizado durante a terapia, aliado a estratégias para o 
controle de ototoxicidade, tais como o monitoramento dos níveis séricos do fármaco e triagem 
auditiva, visando reduzir riscos sem perder sua ação antimicrobiana. O tema requer mais 

 



estudos para padronização de condutas que aumentem a segurança e efetividade do tratamento 
neonatal.  
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